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1. LOCALIZAÇÃO 

SÍTIO INVENTARIADO Região Metropolitana do Recife 
LOCALIDADE  Cidade de Olinda 

MUNICÍPIO / UF Olinda/PE 

2. BEM CULTURAL  

DENOMINAÇÃO Clube Carnavalesco Misto Cachorro do Homem do 
Miúdo 

OUTRAS DENOMINAÇÕES Cachorro do Homem do Miúdo, Cachorro 

ENDEREÇO Avenida Leopoldim Canudo de Melo, nº. 613, Caixa D’água – Olinda/PE 

PROPRIETÁRIO Carlos Orlando Pinheiro da Silva 

AUTOR DO PROJETO Não existe 

CONDIÇÃO ATUAL  ÍNTEGRO                                   MEMÓRIA                                     RUÍNA 

CATEGORIA  CIVIL                      MILITAR                          RELIGIOSA                    INSTITUCIONAL 

 INDUSTRIAL         COMEMORATIVA            MOBILIÁRIO URBANO OU OBRA DE ARTE 

ÉPOCA DA CONSTRUÇÃO Não informado 

PROTEÇÃO EXISTENTE Não existe 

3. FOTOS  
OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS LOCALIZADOS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS. 

Vide Apêndice / Fotos do Inventário – Nº 28 a 30 

4. DESCRIÇÃO ARQUITETÔNICA 

4.1. AMBIÊNCIA 

A edificação é um bar e funciona como sede provisória da agremiação Cachorro do Homem do Miúdo. Fica colada à 
casa da direita e em uma esquina, sendo de regular visibilidade por quem passa, pois não tem nenhuma indicação de 
que esse é um espaço onde funciona uma agremiação de frevo. 
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4.2. CARACTERÍSTICAS ARQUITETÔNICAS  

(1) A edificação não possui uma característica arquitetônica definida, não sendo informada data da construção. (2) A 
área ocupada pela troça é apenas a frente e a lateral desse bar que estão no alinhamento da calçada, pois não há 
espaço suficiente no interior do bar para as atividades que são desenvolvidas pelos participantes, como preparação 
para o carnaval. (3) O espaço usado contém apenas dois grandes espaços onde são preparadas as fantasias e 
adereços, além dos ensaios da troça. (4) A cobertura é de duas águas de telha de fibrocimento com suportes de metal. 
(5) A fachada é bem simples por ser uma área aberta e sem grades, apenas delimitada a área do bar. (6) O sistema 
construtivo é uma mistura de pilares metálicos com alvenaria estrutural. (7) Não há detalhes arquitetônicos relevantes. 

 

4.3. ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

Coberta: Parte do teto encontra-se em mau estado de conservação. A estrutura de sustentação do telhado está 
comprometida pela ação de cupins e fungos na estrutura de madeira.  

Fundação: Bom estado de conservação e sem problemas aparentes. 

Estruturas: Regular estado de conservação. Há pequena incidência de rachaduras nas estruturas portantes, tanto os 
pilares quanto as vigas de concreto. 

Esquadrias: Mau estado de conservação pelo ataque de cupins, pela falta de manutenção e de proteção. As poucas 
existentes de metal estão com ação de ferrugem.   

Revestimento: Péssimo estado de conservação, principalmente por aparecimento de eflorescência em todas as 
paredes, com aparecimento também de manchas de umidade em especial as próximas aos banheiros e ao bar e falta 
de manutenção da pintura interna. A externa está em regular estado. 

Piso: Mau estado de conservação por não ser revestido com cerâmica ou outro material semelhante. Ele é apenas de 
cimento, o que causa desgaste constante. 

Portanto, existem perigos potenciais para a edificação, principalmente em relação ao telhado e seus suportes e 
demais instalações. 

 

4.4. BENS MÓVEIS E INTEGRADOS 

Não existem. 

5. CRONOLOGIA 

DATA  DESCRIÇÃO 

2003 Prédio alugado pelo presidente da troça para funcionar como bar, residência e sede da troça. 

2004 Construção de um banheiro feminino e um quarto para guardar todos os elementos da agremiação. 

6. SENTIDOS REFERENCIAIS  

6.1. HISTÓRIA  

A agremiação teve várias sedes ao longo de sua história, localizadas em diversos bairros da cidade do Recife e de 
Olinda. Como nunca possuiu um espaço próprio, sua sede (provisória) acompanhou sempre os locais onde estavam 
residindo os seus presidentes. Atualmente está localizada na Avenida Leopoldim Canudo de Melo, nº. 613, Bairro de 
Caixa D’água – Olinda/PE, num espaço que funciona como residência, bar e sede da Agremiação. O presidente, 
Carlos Orlando, relata que não possui muitas informações sobre a edificação, pois alugou o prédio apenas no ano de 
2003, em virtude da necessidade de um espaço mais amplo. Segundo ainda Carlos Orlando, como o espaço é dividido 
entre o comércio, a família e a troça, ele e a família “deita respirando e acorda respirando a agremiação e o carnaval”. 
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6.2. NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES 

Todos os preparativos para o carnaval, realizados no espaço da sede, são marcantes e importantes para a 
agremiação. Estes momentos são feitos sempre com muita emoção, dedicação e alegria, envolvendo toda a 
comunidade.  Dessa forma, da hora do lanche até a saída para o carnaval são compartilhados histórias da Troça, 
preocupações, alegrias e muitas outras emoções. (Cf. Ficha de Campo: Registros Audiovisuais nº 30.1 / A e 30.2 / B) 

    

6.3. USOS COTIDIANOS  

Os principais usos do prédio são para residência do presidente da agremiação, onde são confeccionadas as fantasias, 
adereços e realizados os preparativos, os ensaios e as festas para o carnaval, com participação de integrantes da troça 
e toda a comunidade do bairro de Caixa D’Água, nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro (de segunda a quinta-
feira). Além disso, há o funcionamento do Bar o “Cachorrão”, com realização de shows que sempre começam e 
acabam com frevo, destinados aos moradores do bairro e toda população do entorno, de terça a domingo à noite.   

 

6.4. USOS CERIMONIAIS 

Não existem. 

7. BENS ASSOCIADOS 

DENOMINAÇÃO CÓDIGO 

Olinda/PE Loc. 02 – Anexo 3 Nº 14 | Ficha de Forma de Expressão Nº 3 | Ficha de 
Celebração Nº 1 

  

8. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS  

Vide Apêndice / Plantas e Mapas – Nº 2.02.01 

9. DOCUMENTOS INVENTARIADOS 

9.1. DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

 

9.2. REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS 

Anexo 2 – Registros Audiovisuais / Olinda Nº 30.1 / A e 30.2 / B 

 

9.3. REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

Anexo 2 – Registros Nº 28 a 30 
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10. OBSERVAÇÕES 

10.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO 

Não é necessário.  
 

10.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA 

Não há a necessidade de identificar outros bens. 
 

10.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

11. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA  

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS Cf. 02 Q30 01 

PESQUISADOR (ES) Gustavo Miranda e Eduardo Pinheiro 

SUPERVISOR Gustavo Miranda 

REDATOR Ester Monteiro e Gustavo Miranda 

RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO 
Carmem Lelis 

DATA 
Nov/2006 
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